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			Capítulo 1


			Introdução ao currículo TEAlfabetizar


			O TEAlfabetizar foi desenvolvido com o propósito de oferecer um referencial teórico-prático para ensino de habilidades de alfabetização voltadas para aprendizes com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Trata-se de um instrumento que visa nortear a programação e a organização do ensino de forma sistemática e baseada em evidências, com ênfase na análise de tarefas que compõem o repertório de alfabetização. O currículo está fundamentado nos princípios da Análise do Comportamento Aplicada (ABA) e utiliza o método fônico (Soares, 2004; Chall, 1967; Capovilla, 2004), leitura recombinativa (De Rose; Borba; De Souza, 2008; De Rose; De Souza; Hanna, 1995) e equivalência de estímulos (Sidman, 1994; De Rose; De Souza; Hanna, 2007), como eixo estruturante para o desenvolvimento da leitura, da escrita e de noções matemáticas.


			O TEAlfabetizar não tem a pretensão de esgotar todas as habilidades envolvidas no complexo processo de alfabetização, no entanto foi elaborado a partir da análise criteriosa da literatura especializada e das melhores práticas disponíveis, propondo um caminho estruturado para o ensino de habilidades fundamentais para alfabetização. Reconheço que o processo de alfabetização é dinâmico e multifacetado, e que outras habilidades podem ser relevantes, conforme as necessidades individuais dos aprendizes. Assim, o TEAlfabetizar deve ser compreendido como um norteador, flexível e adaptável, que orienta a programação do ensino sem reivindicar uma abordagem única ou definitiva.


			Aplicabilidade


			O currículo foi concebido para ser implementado em diversos contextos de ensino e intervenção, tais como:


			•Ambientes escolares, como salas de aula regulares com estudantes incluídos;


			•Salas de Atendimento Educacional Individualizado (AEE), como ferramenta de apoio ao planejamento individualizado;


			•Clínicas e centros de intervenção especializada, como guia para o ensino sistemático da alfabetização;


			•Ambientes domiciliares, sob supervisão de profissionais capacitados.


			Público-alvo


			Embora especialmente indicado para aprendizes em faixa etária escolar, contempla também indivíduos de diferentes idades que apresentem déficits no desenvolvimento e necessitem adquirir ou fortalecer habilidades de leitura, escrita e noções matemáticas. 


			Ao organizar as habilidades de forma hierarquizada, o TEAlfabetizar possibilita ao profissional identificar níveis de entrada adequados, selecionar objetivos instrucionais relevantes e monitorar, com base em registros sistemáticos, a evolução individual do/a aprendiz. 


			Linha de base (Avaliação inicial)


			Para a definição do ponto de partida no ensino de habilidades de alfabetização, é fundamental que o profissional disponha de instrumentos que permitam avaliar o repertório prévio do aprendiz. Para o uso do TEAlfabetizar, recomenda-se o Instrumento de Avaliação do Repertório requisito para alfabetização de aprendizes com TEA (IAR-TEA), como instrumento de linha de base. O IAR-TEA é uma adaptação do instrumento original: Instrumento de Avaliação do Repertório pré-requisito para Alfabetização (IAR), desenvolvido por Leite (1984), validado para o público brasileiro, cujo objetivo era mapear habilidades essenciais ao processo de alfabetização em crianças em idade escolar.


			Reconhecendo a necessidade de instrumentos mais sensíveis às particularidades dos aprendizes com TEA, em 2019 as pesquisadoras Pereira e Da Hora (2019) propuseram uma adaptação do IAR especificamente voltada a esse público. A versão IAR-TEA mantém a estrutura geral da avaliação original, porém com modificações importantes que consideram as especificidades comportamentais, comunicativas e cognitivas das pessoas com TEA, o que o torna uma ferramenta mais precisa e funcional no contexto da educação especial e inclusiva.


			O uso do IAR-TEA como instrumento de avaliação inicial permite ao profissional identificar habilidades já consolidadas, bem como detectar lacunas no repertório que devem ser trabalhadas previamente ou em paralelo ao ensino de leitura, escrita e noções matemáticas. Com base nessa avaliação, é possível construir um planejamento de ensino individualizado e mais eficiente, alinhado com os objetivos do currículo aqui proposto.
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			CAPÍTULO 2


			Procedimentos de ensino


			Reforçadores, por que usar?


			O reforçamento é um processo pelo qual uma consequência contingente à emissão de um comportamento aumenta a probabilidade futura de ocorrência desse comportamento em condições semelhantes. Trata-se de um princípio fundamental da análise do comportamento, que descreve como os eventos que seguem uma resposta podem fortalecer sua frequência, duração ou intensidade (Skinner, 1953). No contexto educacional, especialmente para aprendizes com TEA, o uso sistemático de reforçamento é essencial para promover o engajamento nas tarefas, sustentar a repetição de tentativas e favorecer a aquisição de novos repertórios (Rosa, 2024).


			Por que o reforçamento é importante?


			•Aumenta a frequência de comportamentos desejados (como prestar atenção, responder a estímulos, persistir na tarefa);


			•Ajuda na motivação para participar de atividades que inicialmente não são reforçadoras por si só;


			•Estabelece uma relação positiva com o contexto de aprendizagem, tornando-o previsível e prazeroso.


			Reforçadores condicionados e incondicionados


			•Reforçadores incondicionados (primários): são estímulos que têm valor reforçador natural, ou seja, não dependem de aprendizagem para exercerem tal função (Skinner, 1953; Skinner, 1968).


			»Exemplos: comida, água, descanso.


			•Reforçadores condicionados (secundários): são estímulos que adquirem valor reforçador por associação com reforçadores primários ou com experiências positivas anteriores (Skinner, 1953).


			»Exemplos: elogios, fichas, estrelinhas, moedas visuais, brinquedos preferidos.


			A identificação de reforçadores deve ser individualizada, pois o que é reforçador para uma criança pode não ser para outra (Fisher et al., 2021). Essa seleção pode ser realizada por meio de questionários ou entrevistas dirigidas ao próprio aprendiz ou a terceiros, como, por exemplo, familiares, além da avaliação de preferências por observação ou por procedimentos de testes diretos (Northup, 2000; Northup et al., 1996; Ortiz; Carr, 2000; Cooper; Heron; Heward, 2007).


			Esquemas de Reforçamento


			Além de escolher o reforçador, é fundamental definir quais ocorrências de um determinado comportamento serão reforçadas. Isso é feito por meio de esquemas de reforçamento, que preveem quando e com que regularidade o reforçador será entregue após um comportamento ser emitido (Martin; Pear, 2009).


			A escolha do esquema influencia diretamente na aprendizagem e na manutenção do comportamento a longo prazo.


			Reforçamento Contínuo (RC)


			Neste esquema, cada resposta correta é seguida imediatamente de reforçamento. Indicado para ensinar novos comportamentos, pois ajuda o/a aprendiz a associar rapidamente a resposta correta à consequência reforçadora (Martin; Pear, 2009).


			»Exemplo: toda vez que o/a aprendiz acerta a identificação de uma letra, recebe acesso ao seu item preferido.


			Reforçamento Intermitente (RI)


			O reforçador é entregue como consequência de apenas algumas respostas corretas, de forma programada. É ideal para manter o comportamento ao longo do tempo e, devido ao espaçamento no acesso ao reforçador, o/a aprendiz tem mais oportunidades de ter contato com reforçadores mais naturais relacionados com a própria resposta.


			Existem diferentes tipos de esquemas intermitentes:


			Por frequência de respostas (Razão)


			•Razão Fixa (RF): o reforçador é apresentado após um número fixo de respostas.


			»Exemplo: a cada 5 acertos, o/a aprendiz recebe uma ficha.


			•Razão Variável (RV): o reforço é apresentado após uma média de respostas, mas o número varia.


			»Exemplo: em média, a cada 3 respostas corretas, o/a aprendiz recebe o reforçador (porém às vezes após 2, às vezes após 4).


			Por Intervalo de Tempo


			•Intervalo Fixo (IF): o reforçador é dado após um tempo fixo desde a última resposta reforçada.


			»Exemplo: a cada 5 minutos de permanência na tarefa, o/a aprendiz recebe um reforço (independentemente do número de acertos).


			•Intervalo Variável (IV): o reforçamento ocorre após intervalos de tempo variados, mas com uma média definida.


			»Exemplo: em média, a cada 4 minutos o/a aprendiz recebe um reforçador (às vezes após 2, às vezes após 5 minutos), desde que esteja engajado.


			A utilização do reforçamento baseado em razão é indicada quando se busca produzir taxas constantes e altas de respostas, com intervalos mínimos entre as atividades e os momentos de acesso ao reforçador. No esquema de reforçamento por razão fixa, é recomendável aumentar progressivamente a quantidade de respostas exigidas para a obtenção do reforçador, permitindo que o/a aprendiz se adapte gradualmente a demandas mais elevadas de desempenho (Martin; Pear, 2009; Cooper; Heron; Heward, 2007).


			Fatores que podem diminuir a eficácia dos reforçadores


			Apesar de sua eficácia, os reforçadores podem perder sua potência ao longo do tempo, principalmente devido a dois fatores descritos por Skinner (1953): saciedade e privação.


			•Saciedade ocorre quando o indivíduo recebe um reforçador com muita frequência e, portanto, perde o interesse por ele. Por exemplo, se uma criança recebe bolha de sabão toda vez que realiza uma tarefa, ela pode, com o tempo, perder o interesse por esse reforçador, reduzindo sua eficácia.


			•Privação é o oposto, ocorrendo quando o indivíduo não tem acesso a um determinado estímulo por um período, o que aumenta seu valor reforçador. Por exemplo, uma criança que raramente tem acesso a massinha de modelar pode ficar mais motivada a realizar tarefas para obtê-la.


			Os reforçadores, assim como outras variáveis comportamentais, são dinâmicos e sujeitos a alterações ao longo do tempo. Um estímulo que exerce função reforçadora em determinado momento pode deixar de ser eficaz posteriormente, em virtude de mudanças nas preferências do/a aprendiz ou nas condições ambientais. Diante disso, torna-se fundamental que educadores e profissionais de intervenção conduzam avaliações frequentes dos reforçadores utilizados, assegurando que estes permaneçam funcionalmente válidos e motivadores para a promoção de comportamentos-alvo (Millenson, 1967).


			Ensino por Tentativas Discretas (DTT)


			O Ensino por Tentativas Discretas, também conhecido pela sigla em inglês Discrete Trial Teaching (DTT), é uma estratégia de ensino estruturado amplamente utilizada no ensino de pessoas com TEA. Tem como objetivo ensinar habilidades complexas por meio da divisão em pequenas unidades comportamentais, facilitando a aquisição de repertórios (Smith, 2001; Perry et al., 2008; Steege et al., 2007). 


			Estrutura da tentativa discreta


			Cada tentativa de ensino no DTT é composta por três elementos fundamentais (Ghezzy, 2007):


			1.Estímulo Discriminativo (SD): É a instrução dada pelo professor (ex.: “Mostre a letra B” ou “Leia esta palavra”).


			2.Resposta do Aprendiz: Comportamento emitido pelo(a) aprendiz (acerto ou erro).


			3.Consequência: Reforço positivo em caso de acerto, ou correção em caso de erro.


			»Exemplo: 


			Figura 1: Estrutura de uma tentativa de ensino no DTT


			

				

					[image: Interface gráfica do usuário, Aplicativo, Teams&#xA;&#xA;O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

				


			


			Fonte: autoria própria, 2025.


			Características do Ensino por Tentativas Discretas


			•Ensino sistemático: cada habilidade é ensinada passo a passo, com repetição e variação controlada;


			•Sessões curtas e intensivas: são aplicadas em blocos, com número predefinido de tentativas (ex.: 10 ou 20);


			•Registro de dados: permite monitorar o desempenho e tomada de decisões baseadas em evidência;


			•Controle de erros: o profissional pode intervir com pistas (prompts) e aplicar procedimentos de correção imediata;


			•Generalização planejada: a habilidade é testada e ensinada em diferentes contextos e com diferentes estímulos.


			Dicas para Implementação


			•Prepare previamente os materiais de ensino (cartões com letras, palavras, suportes visuais, fichas de reforço);


			•Estabeleça metas claras por sessão (ex.: acertar 8 de 10 tentativas na leitura de sílabas);


			•Mantenha a clareza na apresentação dos estímulos;


			•Use reforçadores, conforme identificado previamente na avaliação de itens motivadores;


			•Registre o desempenho do/a aprendiz após cada tentativa.


			»Exemplo de preenchimento:


			Nome da criança: Lucas da Silva Dias


			Data de nascimento: 8/7/2019


			Instrutor: Prof.ª Ana Paula


			Habilidade-alvo: Nomear vogais


			SD: Que letra é essa? Enquanto mostra a vogal


			Reforçador: Tempo com acesso a brinquedo (carrinho)


			Tabela 1: Exemplo de registro de tentativas no ensino por DTT


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Tentativa


						

							

							Resposta 


							do/a aprendiz


						

							

							Tipo de ajuda 


							(se houver)


						

							

							Resultado (/)


						

							

							Observações


						

					


				

				

					

							

							1


						

							

							A


						

							

							-----


						

							

							


						

							

						

					


					

							

							2


						

							

							E


						

							

							GESTUAL


						

							

							


						

							

						

					


					

							

							3


						

							

							I


						

							

							VOCAL


						

							

							


						

							

						

					


					

							

							4


						

							

							U


						

							

							-----


						

							

							


						

							

						

					


					

							

							5


						

							

							O


						

							

							-----


						

							

							


						

							

						

					


					

							

							6


						

							

							E


						

							

							-----


						

							

							


						

							

						

					


					

							

							7


						

							

							I


						

							

							-----


						

							

							


						

							

						

					


					

							

							8


						

							

							E


						

							

							-----


						

							

							


						

							

						

					


					

							

							9


						

							

							O


						

							

							-----


						

							

							


						

							

						

					


					

							

							10


						

							

							A


						

							

							-----


						

							

							


						

							

						

					


				

			


			Fonte: autoria própria, 2025.


			Procedimentos de dicas e hierarquia de dicas 


			Dicas (ou prompts) são suportes, ajudas, estímulos adicionais oferecidos para aumentar a probabilidade de uma resposta correta diante de uma instrução (Green, 2001; Ghezzi, 2007). Para o TEAlfabetizar, elas são especialmente úteis no ensino inicial de habilidades, permitindo que o/a aprendiz aceda corretamente ao comportamento desejado mesmo sem tê-lo adquirido completamente ainda.


			A utilização estratégica das dicas garante o sucesso da resposta, promove reforçamento positivo e previne erros repetitivos, que poderiam gerar desmotivação durante o ensino (Tarbox; Najdowski, 2008).


			Objetivo do uso de dicas


			•Auxiliar o/a aprendiz a emitir a resposta correta;


			•Evitar erros repetidos;


			•Garantir contato com reforçador (aumentando engajamento);


			•Desenvolver independência ao longo do tempo (retirando gradualmente as dicas).


			Tipos de Dicas (Prompts)


			Dicas podem ser verbais, gestuais, visuais, físicas ou posicionais, entre outras. A escolha deve levar em conta o perfil do/a aprendiz, o tipo de habilidade a ser ensinada e o momento da aprendizagem (Cooper; Heron; Heward, 2007). A tabela a seguir apresenta os principais tipos de dicas em conformidade com esses autores:


			Tabela 2: Tipos de dicas 


			

				

					

					

				

				

					

							

							TIPOS DE DICAS


						

					


				

				

					

							

							Dica física (total) 


							Condução completa do movimento do/a aprendiz para realizar a tarefa corretamente.


							Exemplo: guiar a mão do/a aprendiz para escrever uma letra.
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							Dica física parcial


							Assistência física leve ou parcial, permitindo maior participação do/a aprendiz.


							Exemplo: tocar levemente o braço para iniciar o movimento.
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							Dica gestual


							Gesto que indica a resposta sem tocá-la. 


							Exemplo: apontar para a alternativa correta.
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							Dica visual


							Apresentação de imagens, ícones, cores que ajudam na escolha, tamanho.


							Exemplo: ao pedir para a criança selecionar a letra M em um arranjo de 3 letras (J, L, M), colocar a letra M em destaque (fonte maior).
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							Dica verbal


							Palavras ou frases que sugerem a resposta.


							Exemplo: dizer a sílaba inicial de um estímulo, quando perguntado o nome da figura ao/à aprendiz: O que é isso? GA… para o/a aprendiz completar. GATO.
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							Dica posicional


							Alteração da posição do estímulo correto para destacá-lo.


							Exemplo: colocar a resposta correta mais próxima do/a aprendiz.
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							Dica modelagem (modelagem direta) 


							O professor demonstra a resposta correta.


							Exemplo: mostrar como empilhar objetos para servir de modelo ao/à aprendiz.
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			Fonte: autoria própria, 2025.


			Hierarquia de Dicas


			A hierarquia de dicas organiza os tipos de dicas do mais intrusivo (dependente) ao menos intrusivo (independente). A ideia é começar com o nível de ajuda necessário e, gradualmente, reduzir a intensidade da dica até que o/a aprendiz responda sem ajuda (Melo; Carmo; Hanna, 2014).


			»Exemplo de hierarquia do mais ao menos intrusivo: 


			1.Dica física total


			2.Dica física parcial


			3.Modelagem


			4.Dica gestual


			5.Dica verbal


			6.Dica visual


			7.Sem dica (resposta independente)


			

				

					[image: Interface gráfica do usuário, Aplicativo, Teams&#xA;&#xA;O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

				


			


			»Importante: A retirada sistemática da dica é chamada de desvanecimento. Esse processo evita a dependência do/a aprendiz e favorece a generalização da habilidade (Cooper; Heron; Heward, 2007; Thomson et al., 2009).
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			CAPÍTULO 3


			Suportes visuais


			O uso de dicas visuais e concretas tem demonstrado grande eficácia na aprendizagem de novas habilidades, considerando a maior facilidade que pessoas com TEA apresentam para interagir com estímulos visuais. Esses suportes podem representar instruções, rotinas, escolhas, regras ou sequências de atividades por meio de imagens, pictogramas, palavras ou objetos concretos (Hodgdon, 1995).


			Agenda visual


			[image: ]


			A agenda visual é um recurso fundamental para a organização da rotina e promoção da autonomia de aprendizes com TEA. Por meio de símbolos, imagens ou objetos que representam cada atividade programada, ela oferece uma representação concreta do que será realizado. Isso permite que aprendizes tenham previsibilidade, compreendam a dinâmica da realização de tarefas, identifiquem os momentos de pausas e reconheçam quando terão acesso a reforçadores. Além disso, ao visualizar a passagem das atividades já concluídas, podem compreender noções de progresso e de término, o que contribui diretamente para a autorregulação. Esse tipo de suporte ajuda a reduzir comportamentos interferentes frequentemente associados à baixa previsibilidade, dificuldades na memória de trabalho, desafios na segmentação de tarefas e na compreensão das etapas necessárias para concluir uma atividade (Macduff; Krantz; Mcdonell, 1993). 


			Quadro de escolha 


			São suportes visuais que promovem a autonomia e o engajamento do/a aprendiz ao permitir que ele/a participe ativamente de decisões relacionadas à sua rotina ou às atividades de aprendizagem. Trata-se de um recurso em que são apresentadas opções visuais, geralmente por meio de imagens, objetos, símbolos ou palavras, para que o/a aprendiz selecione, de forma estruturada, entre duas ou mais alternativas. Essas escolhas podem envolver atividades, materiais, reforçadores ou até a ordem em que as tarefas serão realizadas.


			No contexto da alfabetização, os quadros de escolha podem ser usados, por exemplo, para que a pessoa escolha qual atividade realizar primeiro (entre leitura e escrita), qual material deseja utilizar (lápis, canetinha, alfabeto móvel) ou até qual reforçador irá receber ao final da tarefa. Essa participação ativa aumenta o senso de controle, favorece a cooperação e reduz a resistência, especialmente em situações de baixa motivação ou aprendizes que apresentam dificuldades em aceitar instruções diretas (Charlop; Miltenberger, 2017).


			Economia de fichas
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			A economia de fichas é uma estratégia de reforçamento amplamente utilizada no ensino de aprendizes com TEA, especialmente eficaz para promover comportamentos desejáveis e manter a motivação ao longo das tarefas. Nesse sistema, o/a aprendiz recebe fichas, símbolos ou marcadores a cada comportamento adequado ou tarefa concluída. Esses estímulos têm valor condicionado, ou seja, funcionam como reforçadores secundários que, ao serem acumulados, podem ser trocados por um reforçador final previamente combinado, como um brinquedo, uma atividade preferida ou um tempo de pausa (Ayllon; Azrin, 1968). A economia de fichas permite o fracionamento do reforçamento, favorece o autocontrole, torna o progresso visível e ajuda o/a aprendiz a compreender a relação entre esforço e recompensa, o que é especialmente importante em contextos de alfabetização que exigem engajamento contínuo (Kazdin; Bootzin, 1972; Cooper; Heron; Heward, 2007).
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			Suporte visual “Primeiro e Depois”


			[image: ]


			É uma estratégia simples, porém com resultados eficazes, especialmente no ensino de aprendizes que apresentam dificuldades com transições, motivação ou permanência em tarefas não preferidas. Ele consiste em apresentar visualmente uma relação de sequência entre duas ações ou atividades: a primeira representa algo que precisa ser feito (geralmente uma tarefa menos preferida), e a segunda indica algo que será acessado em seguida, frequentemente um reforçador ou atividade preferida (Alber; Flores, 2010).


			Visualmente, essa estrutura é em geral composta por dois quadros ou espaços lado a lado, acompanhados de imagens, símbolos ou palavras. Por exemplo: Primeiro: completar a atividade de leitura e Depois: brincar com blocos. Ao tornar explícita essa relação de contingência, o suporte ajuda a criança a compreender que há uma ordem lógica e previsível entre o esforço e a recompensa.


			Esse tipo de suporte é especialmente eficaz para facilitar o manejo do comportamento, aumentar a tolerância a atividades menos desejadas, desenvolver o autocontrole e promover o entendimento de sequência temporal.
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			CAPÍTULO 4


			A- ETAPA 1 – Coleta de dados


			

				

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							HABILIDADE


						

							

							COMPORTAMENTO-ALVO


						

							

							INSTRUÇÃO


						

							

							MATERIAIS/ ESTÍMULOS


						

							

							SITUAÇÃO


						

					


					

							

							Código da Tarefa TEAlfa


						

							

							Ensinado


						

							

							Não ensinado


						

							

							Manutenção


						

					


				

				

					

							

							ETAPA 1 – Coleta de dados


						

					


					

							

							A1- Perfil do/a aprendiz


						

							

							Elencar informações sobre o/a aprendiz: nome/ endereço/ nome dos responsáveis/ data de nascimento/ informações sobre laudos médicos, uso de medicações, comorbidades etc.


						

							

							Aplicar entrevista inicial com pais ou responsáveis.


						

							

							Entrevista para pais e responsáveis — vide Anexo 1.


						

							

						

							

						

							

						

					


					

							

							A2- Avaliação de pré-requisitos para alfabetização – IAR- TEA


						

							

							Avaliar os pré-requisitos para alfabetização para estabelecer linha de base para programação de ensino e monitoramento de evolução.


						

							

							O procedimento para aplicação da avaliação está no próprio manual do IAR-TEA.


						

							

							Instrumento de avaliação para pré-requisitos para alfabetização de aprendizes com TEA – IAR-TEA.


						

							

						

							

						

							

						

					


					

							

							A3- Avaliação de itens reforçadores


						

							

							Identificar itens reforçadores.


						

							

							Aplicar entrevista com responsáveis pelo/a aprendiz para elencar itens reforçadores para serem usados durante as intervenções de ensino.


						

							

							Entrevista para avaliação de motivadores Pereira e Da Hora, 2019 — vide Anexo 2.


						

							

						

							

						

							

						

					


				

			


		




		

			CAPÍTULO 5


			B- ETAPA 2 – Avaliação de Comportamentos de aprendiz


			

				

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							B1- Solicitações


						

							

							Solicitar o que deseja dizendo palavras, usando linguagem de sinais ou um dispositivo de comunicação aumentativa/ alternativa (comunicação por imagem, software de comunicação/ tablet), quando é perguntado ao aprendiz: O que você quer? 


						

							

							Diga: O que você quer?


						

							

							•Itens/ atividades preferidas (considerar aqueles identificados na avaliação de itens motivadores.


							•Pastas de comunicação; suportes visuais como: fotos de itens preferidos, tablet, software de comunicação etc.


						

						

					


					

							

							B2- Seguir instruções com objetos


						

							

							Seguir instruções para tocar, segurar, pegar, dar, colocar, apontar para um objeto ou imagem.


						

							

							Apresentar um objeto e solicitar que o/a aprendiz realize ações simples envolvendo esse item. 


							Ex.: Aponta X/ Segura X/ Me dá X/ Coloca aqui/ Pega X.


						

							

							•Objetos variados: LÁPIS, BOLA, BONECAS etc.


							•Itens do dia a dia conhecidos pelo/a aprendiz.


							•Empilhar blocos, colocar lápis dentro de um recipiente, guardar um brinquedo, pegar um livro etc.


						

						

					


					

							

							B3- Seguir instruções sem objetos


						

							

							Seguir instruções simples envolvendo uma ação sem objetos.


						

							

							•Diga: Sente! Levante! Venha aqui! Bata palmas!


							•Manda beijo! Dá tchau! Pega na orelha! Mostra o nariz! 


							•Olhe para mim, balance a cabeça, bata o pé, olhe aqui, toque sua orelha, levante sua mão etc.


						

							

						

						

					


					

							

							B4- Iniciar e concluir uma tarefa simples


						

							

							Iniciar e concluir uma tarefa simples: transferir itens da esquerda para a direita sem que envolva redes de discriminação.


						

							

							Diga: Coloque todos os (nome do objeto) no pote (você poderá apontar o local para transferência como suporte de instrução).


						

							

							•Tarefas que não exijam discriminações, mas apenas transferências de itens da esquerda para a direita.


							•Ex.: Transferir todos os itens de um recipiente para outro;


							•Transferir todas as figuras de um campo para outro (todas as maçãs para a árvore, todos os peixes para o aquário, todas as flores para o jarro etc.).


						

						

					


					

							

							B5- Rastreamento visual


						

							

							Examinar/ olhar para cada item/ imagem na matriz fazendo rastreio visual antes de emitir uma resposta.


						

							

							•Ofereça instruções envolvendo os itens que compõem a matriz. 


							Ex.: Me dá a bola. Pega o lápis (apresentando uma matriz de estímulos sobre uma superfície plana). O/A aprendiz deverá fazer rastreio dos itens antes da emissão da resposta.


						

							

							•Matriz com objetos/ ou figuras conhecidas pelo/a aprendiz.
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